
Ata Nº 1846.
Aos cinco dias do mês de julho de mil novecentos e sessenta (1960), às 20 horas,
no Salão Nobre da Prefeitura Municipal, com a presença dos Vereadores, srs. Adão
Rodrigues Martins, Adolar Kunzler, João Carlos Bizarro Teixeira, Leonel Alvim Filho,
Leopoldo  Wallauer,  Nildo  Flores  da  Silva,  Antônio Roberto  dos  Santos,  e  sob  a
presidência do sr. Homero Larangeira Martins, o qual, no impedimento dos titulares
da Secretaria,  convidou o sr.  Arÿ Olsen para servir  de secretário  “ad-hoc”, foram
abertos os trabalhos desta sessão ordinária mensal.
A seguir, o senhor Secretário leu a ata da sessão anterior, a qual foi aprovada por
unanimidade, assim como as correspondências recebida e expedida desde a sessão
dêste Legislativo do dia 25 de junho 
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passado.  A  requerimento  da  Vereador  sra.  Maria  Odila  da  Silva  Kern,  foi-lhe
concedida a licença de 30 dias para tratar de interêsses.
A ordem do dia constou da matéria seguinte:
1)  Circular  da Câmara  Municipal  de  Rio Pardo,  comunicando  que  fôra aprovada
Indicação  daquela  Casa,  no  sentido  de  todos  os  municípios  gaúchos,  por  suas
Câmaras de Vereadores,  fazer  sentir  aos exmos.  srs.  Presidente da Republica e
Ministro  da  Fazenda  a  crise  econômica  riograndense,  tomando  como  uma  das
medidas de  urgência  o aumento  da  faixa de desconto,  dos  estabelecimentos de
Crédito em operações dentro de nosso Estado. Aprovada por unanimidade.
2) Projeto de lei nº 430/60, com a ementa: “Suspende a cobrança do imposto predial
em relação ao casal Avelino Silveira de Farias”. Estándo o mesmo com o prazo de
30 dias com vista ao Vereador sr. Leonel Alvim Filho, não foi objeto de discussão.
3) Entrando em discussão a proposição do Legislativo de Caràzinho, que trata dos
assuntos seguintes:
a) – seja oficiado à tôdas as Câmaras de Vereadores do Estado, apelando para que
secundem o apêlo  daquele  Legislativo e que apelem à Assembléia  Legislativa e
Governador do Estado para que 
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seja  aprovado  o projeto  de  lei  que  diminui  a  Taxa de Incidência  do  Impôsto  de
Vendas e Consignações para as indústrias;
b) Solicitando lhe seja enviado o “quantum” do que percebeu os Vereadores dos
municípios de nosso Estado,  assim como os dias de suas reuniões plenárias, se
semanais,  mensais  ou  anuais.  Submetidas  à  votação  obteve-se  o  seguinte
resultado: aprovado o item a)com voto de minerva e o item b) foi aprovado com voto
contrário  da  bancada  do  P.S.D..  Pela ordem,  falaram os vereadores  srs.  Leonel
Alvim Fº., João Carlos Bizarro Teixeira e Adão Rodrigues Martins; os dois primeiros
refutaram ser o projeto de autoria do sr. Candido Norberto e sim do sr. Governador
do Estado. Manifestou-se o líder pessedeista favorável ao item a), sendo contrário
ao b); o líder do P.T.B. não concordou com o item a). O líder do P.L. afirmou estar
de pleno acôrdo com tôda a proposição.
4) Pela bancada do P.S.D., foi proposto um voto de pesar pelo desaparecimento do
sr. Francisco Caetano de Oliveira, antigo Comissário Distrital.
Solidarizaram-se à homenagem,  por  suas bancadas,  os líderes do P.L. e P.T.B.,
solicitando o primeiro fosse oficiado à família enlutada.
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Ocupando  a  tribuna,  o  líder  do  P.S.D.,  historiou,  num breve  retrospecto,  a  vida
desse digno servidor do Município, ao qual prestou relevantes serviços a diversas
administrações municipais e ao Poder Judiciário de nosso terra, porisso que achava
justíssima  essa  homenagem póstuma.  Submetida  à votação  mereceu  aprovação
unânime.



5) Submetidas à aprovação proposições de autoria do Vereador sr. Adão Rodrigues
Martins,as quais tratam sôbre a solicitação de apôio ao projeto de lei nº 67/60, de
autoria do Deputado sr. Paulo Brossard de Souza Pinto, a ser dirigida aos líderes de
bancadas  com  assento  à  Assembléia  Legislativa  do  Estado  e  às  Câmaras
Municipais de todo o nosso Estado.  Por solicitação do Vereador  sr.  João Carlos
Bizarro Teixeira, foi-lhe concedida vista do processo.
Durante a discussão dêssa proposição ocupou a presidência o sr. Vereador Leonel
Alvim Filho, o qual suspendeu os trabalhos por quinze minutos.
Voltando, após, a ocupar a Presidência, o Vereador sr. Homero Larangeira Martins,
solicitou  ao  sr.  Secretário  proceder  à  leitura  de  ofício  do  sr.  prefeito  municipal
apresentando seu pedido de renúncia 
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ao mandato de Prefeito Municipal de Taquari.
Ocupando a tribuna, pela ordem, o Vereador sr. Leonel Alvim Fº. lamentou a atitude
do sr. Prefeito, bem como lamentava que êste não tivesse aceito a lei 427/60, e que
não fôra sua intenção a de causar incômodos ao Executivo, face a referida lei de
sua autoria com o apoio da bancada trabalhista. Afirmou ser essa situação muito
triste  e  delicada.  Disse  que  agindo  bem ou mal,  os  vereadores  são  sempre  os
legítimos representantes do povo. Informou que órgão de imprensa da Capital do
Estado,  também  se  manifestara  contra  a  majoração  de  impostos,  sintonizando,
assim, com o seu ponto de vista.
Falando, após, pela ordem, o Vereador sr. João Carlos Bizarro Teixeira, afirmou ser
profundamente lamentável o pedido de renúncia do sr. Prefeito. Passou a fazer uma
proposição verbal, segundo a qual, cada um dos poderes municipais deveria ceder
um pouco,  e que consistia em o sr.  Prefeito retirar  seu pedido de renúncia e de
terminar um abatimento de 50% nos impostos.
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Pela  ordem,  o  Vereador  sr.  Adão  Rodrigues  Martins,  pediu  a  suspensão  dos
trabalhos e a convocação de nova sessão para o dia seguinte.
Também, ocupando a tribuna,  o Vereador  sr.  Leonel  Alvim Fº.,  manifestou-se no
sentido  de  encontrar-se  uma  fórmula  harmoniosa  para  o  caso,  e  que  não
concordava  com os  têrmos  menos  elegantes  do  memorial,  mas que  estava  de
acôrdo  com os respectivos signatários no que tange ao abatimento  de 50% nos
tributos,  estando  neste  sentido  de  pleno  acôrdo  com  a  proposição  do  líder
trabalhista. Ao finalizar solicitou fossem convidados os líderes de partidos para uma
reunião com o sr. Prefeito, às 10 horas, e fôsse convocada nova sessão para às 14
horas, ambas no dia seguinte.
Passando a ocupar  a tribuna,  após deixar  a Presidência,  o Vereador  sr. Homero
Larangeira Martins, fêz um apêlo aos srs. Vereadores, no sentido de suspender a
sessão e de a Câmara em conjunto se transportar à residência do sr. Prefeito, para
solicitar-lhe que retirasse por 24 horas seu pedido de renúncia.
Outra vêz foram os trabalhos suspensos por 15 minutos, a fim de as bancadas, entre
seus membros, 
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estudarem o caso surgido com a renúncia do Prefeito.
Logo após,  submetida à votação,  foi aprovada a proposição do Vereador  Leonel
Alvim Fº.
Posta  em  votação  a  proposição  do  Vereador  Homero  Larangeira  Martins,  o
Vereador  João Carlos Bizarro Teixeira, não concordou com a mesma por motivos
vários e que seu ponto de vista era irredutível.
Com a palavra, o Vereador Leonel Alvim Fº., concordou o mesmo, por sua bancada,
plenamente  com a  proposição  em aprêço  mas,  nessa  oportunidade  o  Vereador



Leonel  Alvim Fº.,  protestou  com veemência  contra  calúnias  levantadas  contra  o
ilustre taquariense, dr. Adroaldo Mesquita da Costa, em ter qualquer interferência no
projeto de lei de sua autoria.
A seguir, ocupando a tribuna, líder libertador afirmou não haver razões para ataques
mútuos entre as bancadas  e que viria no dia seguinte com mais elementos para
melhor  elucidar  sôbre  as diversas  matérias.  Entrando,  finalmente,  em votação  a
proposta do Vereador Homero Larangeira Martins, foi a mesma aprovada, com voto
contrário da bancada trabalhista.
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Na hora das explicações pessoais,  pela ordem, o Vereador  sr.  Leonel  Alvim Fº.,
solicitou fôsse registrado nos anais da Câmara,  a homenagem que  o  Legislativo
prestava a cidade, no transcurso de seu 111º aniversário, ocorrido no dia 4 de julho,
o que foi aprovado por todos os seus pares.
Informou o orador que solicitava ao sr. Ministro da Viação a consignação de verba
para o asfaltamento da estrada nova que liga esta cidade.  (Eu?) o orador e o dr.
Adroaldo Mesquita da Costa irão à Brasília para reforçar o pedido já formulado Junto
ao sr. Ministro da Viação. Disse também que recebera um telegrama do sr. Cilon
Rosa, comunicando que seria encaminhada proposta para criação de uma Agência
do Banco do Brasil  nesta cidade, e que a mesma seria instalada aqui no próximo
ano.
Na  oportunidade,  o  sr.  Presidente  comunicou  que  a  Prefeitura  já  estava  dando
andamento em tôdas as providências necessárias no sentido de conseguir-se uma
Agência do Banco do Brasil para a nossa cidade.
Como  nada  mais houvesse  a  tratar,  o  sr.  Presidente,  depois  de  convocar  nova
reunião para 
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o dia seguinte, de caráter extra-ordinária e, portanto específica, às 14 horas, em
nome de Deus, encerrou os trabalhos. E, para constar, lavrou-se a presente ata que,
depois  de  lida  e  aprovada,  será  assinada  por  todos  os  membros  presentes  à
reunião.
Homero Larangeira Martins
Adolar Kunzler
Leopoldo Wallauer
Arÿ Olsen
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Nildo Flores da Silva
Leonel Alvim Filho
Antonio Roberto dos Santos
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